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A trigésima primeira reunião extraordinária do Conselho de Recursos Hídricos ocorreu no 1 
dia 21 de janeiro do ano de dois mil e vinte e dois, às quatorze horas e quinze minutos e foi 2 
realizada de maneira totalmente online, via aplicativo Cisco Webex, com transmissão ao 3 
vivo pela página oficial da Secretaria Estadual do Meio Ambiente e Infraestrutura–4 
SEMA/RSnoYoutube (Link: https://www.youtube.com/watch?v=KVXRir6Lpsc). Conselheiros 5 
Presentes: Guilherme de Souza - SEMA; Julio Porciuncula da Silva– SOP; Altair 6 
Hommerding – Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural; Luiz Felipe 7 
Corrêa Martins – Secretaria de Logística e Transportes; Diego Ferrugem Cardoso – 8 
Secretaria de Planejamento, Governança e Gestão; Norma Mergel – Secretaria de 9 
Inovação, Ciência e Tecnologia; João Batista da Rosa Nunes - Casa Militar; Major Samaroni 10 
Zappe – SSP/RS – Comando Ambiental; Valéria Borges Vaz – Comitê Pardo; Veronica Della 11 
Méa – Comitê Baixo Jacui; Alessandro Noal – Comitê Santa Maria; João Paulo Bezerra – 12 
Comitê Passo Fundo; Dilton de castro – Comitê Tramandaí; Mario Damé – Comitê 13 
Camaquã; Felipe Dias – Comitê do Rio Negro. Conselheiros ausentes: Secretaria Estadual 14 
da Saúde; Casa Civil; Sistema Nacional de Recursos Hídricos; Sistema Nacional de Meio 15 
Ambiente; Secretaria da Fazenda. Demais Presentes: Pedro Maboni – SOP; Felipe 16 
Menezes, xxxxx; Raiza Schuster, DIPLA/DRHS; Ivo Lessa; Paulo Lipp e Fernanda Espinoza 17 
- SEAPDR; Julio Salecker – FGC; Sergio Cardoso, Comitê Gravataí; Cláudia Bos Wolff – 18 
FEPAM; Carlos Silveira, DIOUT/SEMA; Patricia Moreira Cardoso – DRHS/SEMA; Scheila 19 
Ligorio, Comite Turvo; Carmem Lucia Silveira da Silva e Gabriel Frota – SE CRH/RS. O 20 
Presidente saúda e agradece a presença de todos, e solicita que a Secretaria Executiva do 21 
CRH faça a confirmação do quórum. Carmem Silva faz a leitura dos presentes e confirma 22 
que há quórum regimental para realizar a reunião e deliberações. O Presidente então entra 23 
na ordem do dia. Item 1. Plano Estadual de Recursos Hídricos: Raíza Schuster, chefe da 24 
Divisão de Planejamento do DRHS, faz apresentação sobre a proposta de plano de trabalho 25 
para atualização do PERH. Coloca que a proposta da atualização é orientar as atividades do 26 
sistema estadual de recursos hídricos para os próximos anos. Cita que este plano de 27 
trabalho deve estar alinhado com as metas do plano plurianual do governo, além de ter o 28 
alinhamento com o Plano Nacional de Recursos Hídricos, além de outros programas que já 29 
estão em execução no Estado. Reforça também a necessidade de transparência e de um 30 
processo participativo. Coloca que as metas serão pactuadas mediante a garantia de 31 
recursos financeiros e humanos. Cita que o Relatório Anual de Recursos Hídricos de 2021 32 
servirá como diagnóstico para o PERH. Apresenta brevemente a metodologia adotada, 33 
citando que está essencialmente baseada no Marco Metodológico do Plano Plurianual do 34 
RS 2020-2023. Relata quais serão os produtos oriundos da atualização do PERH, 35 
culminando com a minuta do Projeto de Lei que aprova o mesmo. Apresenta brevemente o 36 
cronograma e cita que a proposta do plano de trabalho está disponível para consulta no site 37 
da SEMA e o mesmo se encontra em consulta pública, podendo receber contribuições até 38 
31 de janeiro de 2022. Mario Damé questiona se a minuta do Plano de Trabalho do PERH 39 
não será pautada no âmbito da Câmara Técnica de acompanhamento do Plano Estadual de 40 
Recursos Hídricos. Após breves esclarecimentos, ficou acordado encaminhar a proposta de 41 
Plano de Trabalho para a CTPERH. O Presidente coloca a proposta de encaminhamento 42 
em regime de votação. Aprovado por maioria, com uma abstenção. Item 2. Marco Hídrico: 43 
Raíza Schuster coloca que foi recebido pelo CNRH o projeto de Lei 4.546/2021 que institui a 44 
Política Nacional de Infraestrutura Hídrica, dispõe sobre a organização da exploração e da 45 
prestação de serviços hídricos e altera a Lei nº 9.433/1997 e a Lei nº 9.984/2000. Cita que 46 
esta proposta deve ser avaliada pelos Conselhos Estaduais de Recursos Hídricos e as 47 
contribuições devem ser encaminhadas ao Conselho Nacional de Recursos Hídricos até o 48 
dia 17 de fevereiro. Sérgio Cardoso coloca que, na mesma lógica do item anterior, há uma 49 
Câmara Técnica no âmbito do CRH sobre Assuntos Institucionais e Jurídicos. Portanto, 50 
propõe que este debate seja pautado no âmbito da CTIJ. Após breves debates e 51 
esclarecimentos, ficou acordado encaminhar este assunto para a CTIJ. O Presidente coloca 52 
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a proposta em regime de votação. Aprovado por maioria, com duas abstenções. Item 3. 53 
Discussão sobre o impacto da estiagem e as ações das Secretarias de Estado: O 54 
Presidente coloca que este assunto vem sendo debatido no âmbito da Câmara Técnica do 55 
Fundo de Recursos Hídricos – CTFRH, onde foram apresentados os projetos estratégicos 56 
das Secretarias de Estado. Cita que a proposta hoje é apresentar estes projetos ao 57 
Conselho, assim como pautar as contribuições encaminhadas pelos Comitês de Bacia. 58 
Apresenta brevemente os representantes de cada secretaria que estão presentes e irão 59 
apresentar seus respectivos projetos. Faz contextualização sobre a situação da estiagem no 60 
Estado, reforçando os efeitos severos e a necessidade de planejamento no curto, médio e 61 
longo prazo. Cita que a proposta é se utilizar do passivo potencial do FRH para a execução 62 
destes projetos estratégicos que serão trazidos pelas secretarias de Estado. Paulo Lipp, 63 
representante da SEAPDR, faz breve relato sobre o impacto da estiagem na economia do 64 
Estado e nos pequenos e médios municípios. Altar Hommerding apresenta os projetos 65 
estratégicos da secretaria da agricultura que estão pleiteando recursos do passivo potencial 66 
do FRH e coloca que há mais projetos além desses apresentados, porém, estes são os que 67 
se relacionam diretamente com recursos hídricos. O Presidente então passa a palavra ao 68 
representante da SOP. Pedro Luiz Maboni chama a atenção para a função social destes 69 
projetos, tendo em vista que diversas comunidades atualmente estão sem acesso à água. 70 
Júlio Porciúncula apresenta detalhadamente os projetos estratégicos da SOP e cita que, 71 
quanto à barragem Jaguari já se tem cerca de 80% da obra concluída e se espera que, até o 72 
final de 2022, já iniciando a encher o reservatório, com a licença de operação em mãos. Já 73 
quanto à Taquarembó, houve alguns problemas com a empresa que acabou quebrando e o 74 
contrato acabou expirando por prazo. Agora foi contratada nova empresa, com recursos do 75 
FRH liberados há cerca de dois anos atrás, e essa empresa esta fazendo toda a revisão de 76 
especificações técnicas para efetivar até o meio do ano a contratação dos serviços 77 
remanescentes. Da parte da SEMA, o Presidente Guilherme de Souza apresenta os projetos 78 
estratégicos da Secretaria, citando a sinergia com o atlas de geração de energia, o 79 
programa de revitalização de bacias, entre outros. Coloca que da parte da SEMA os projetos 80 
estão mais focados em ações de longo prazo, visando que, para os próximos anos, o CRH 81 
possa tratar a questão da estiagem com mais segurança e certeza de ações continuadas. 82 
Relata também que, dos 25 Comitês de Bacias, 19 destes encaminharam contribuições para 83 
a listagem dos projetos estratégicos, colocando ainda que, aqueles que não enviaram, foi 84 
por conta de estarem em processo eleitoral e de reformulação de suas plenárias e, portanto, 85 
também terão oportunidades de contribuir futuramente. Patrícia Cardoso aproveita para citar 86 
que houve a publicação ao longo da semana da Resolução CRH 397 em caráter ad 87 
referendum, que aprovada a obrigatoriedade da adoção de critério e de condicionantes de 88 
acompanhamento e de vedação no uso do FRH, tanto em relação ao passivo potencial 89 
quanto em relação ao exercício financeira anual. Cita que a ideia desta resolução é 90 
justamente criar todos os parâmetros que insiram todos os atores do sistema no 91 
acompanhamento das execuções. Cita ainda que já foi elaborada uma minuta quanto à 92 
aprovação da listagem dos projetos estratégicos, e apresenta a proposta. Reforça a questão 93 
de que, dos 25 Comitês de Bacia, 19 fizeram suas contribuições para a listagem dos 94 
projetos. Informa que a listagem dos projetos constará como anexo da resolução. Coloca 95 
que, basicamente, as sugestões dos Comitês tiveram origem, em sua grande maioria, em 96 
seus respectivos planos de bacias e que a proposta é que estas contribuições sejam 97 
incorporadas nos projetos das Secretarias de Estado. Sérgio Cardoso lembra que ficou 98 
acordado, no âmbito da câmara técnica, que os membros da CTFRH irão fazer uma visita 99 
técnica nas barragens Jaguari e Taquarembó visando o acompanhamento e controle social 100 
das obras e da execução dos recursos do FRH. Verônica Della Mea questiona se, com 101 
estes recursos que estão sendo pleiteados novamente pela SEAPDR será possível finalizar 102 
as obras das barragens Jaguari e Taquarembó. Júlio Porciúncula coloca que, quanto à 103 
barragem Jaguari, com os recursos pleiteados no final de dezembro de 2021, a obra estará 104 
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praticamente concluída. Já quanto à Taquarembó, cita que está sendo elaborado novo 105 
Termo de Referência e nova orçamentação, para saber exatamente quanto falta, em termos 106 
de recursos financeiros, para sua finalização. Após amplo debate e esclarecimentos, o 107 
Presidente coloca a Resolução CRH 397, publicada em caráter ad referendum, em regime 108 
de votação. Aprovada por unanimidade. Item 4. Resolução do Passivo Potencial do 109 
FRH/RS: O Presidente coloca que este assunto foi debatido conjuntamente com o item 110 
anterior e, portanto, coloca em votação a proposta de resolução que aprova a lista de 111 
projetos estratégicos em recursos hídricos para uso do passivo potencial do FRH/RS de 112 
acordo com a Resolução CRH 397. Aprovado por maioria com 11 votos favoráveis e 3 113 
abstenções. Item 5. Resolução de acordo de retirada de água na Bacia Hidrográfica do 114 
Rio Gravataí: Sérgio Cardoso coloca que foi publicada em caráter ad referendum a 115 
Resolução CRH 390 que aprova o acordo de retirada de água na bacia do Rio Gravataí. Cita 116 
que esta resolução saiu de um processo de que, em 2019/2020 não houve um acordo entre 117 
os usuários, que acabou sendo recuperado para o ano de 2021/2022. Aproveita para 118 
agradecer a estrutura do DRHS que vem publicando diariamente na página da SEMA o nível 119 
do Rio Gravataí, oportunizando o acompanhamento praticamente em tempo real. O 120 
Presidente então coloca a resolução ad referendum em regime de votação. Aprovado por 121 
unanimidade. Item 6. Cronograma de Reuniões do CRH para o ano de 2022: O Presidente 122 
coloca que segue a mesma lógica dos outros anos de realizar as reuniões nas segundas 123 
quartas-feiras dos meses ímpares. Após breves esclarecimentos, o Presidente coloca a 124 
proposta em regime de votação. Aprovado por unanimidade. Item 7. Encaminhamento da 125 
CGG para a CTAS: Sérgio Cardoso coloca que esta é uma proposta de resolução para 126 
gestão de águas subterrâneas na região hidrográfica do Guaíba, que foi discuta no âmbito 127 
da CGG, com abertura de prazo para contribuições dos Comitês da região. Vencido os 128 
prazos, o encaminhamento que se deu foi de enviar a matéria para o CRH, com a 129 
recomendação de repassá-lo à CTAS. Portanto, o Presidente coloca a proposta de 130 
encaminhamento em regime de votação. Aprovado por unanimidade. Com nada mais 131 
havendo a tratar, o Presidente agradece a presença de todos e declara a reunião como 132 
encerrada. 133 


